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RESUMO 

 
Pesquisas e evidências mostram que as pessoas têm dificuldades em coordenar suas finanças 
pessoais e de se planejar antes de gastar dinheiro, diante a grande facilidade de créditos que 
existem, e do elevado nível de consumismo, as pessoas não conseguem manter suas receitas 
e despesas equilibradas. Diante disso, o presente estudo busca responder o seguinte 
questionamento: Qual o nível de conhecimento dos acadêmicos do curso de ciências contábeis 
sobre a contabilidade aplicada no planejamento de finanças pessoais? O estudo tem como 
objeto de pesquisa os estudantes do curso de ciências contábeis, da UNITINS campus 
Augustinópolis. O objetivo geral da pesquisa é analisar o nível de conhecimento dos 
acadêmicos do Curso de Ciências Contábeis da Unitins Campus Augustinópolis sobre a 
contabilidade aplicada no planejamento de finanças pessoais. A metodologia utilizada é de 
uma pesquisa descritiva e exploratória, pois tem a finalidade de descrever a realidade dos 
acadêmicos de forma detalhada, além disso, explorar e ter conhecimento do problema, de 
abordagem qualitativa e quantitativa, pois intenciona evidenciar o universo estudado, focando 
em compreender os aspectos subjetivos, também apresentar os dados encontrados de modo 
teóricos, e para a obtenção dos dados, utilizou-se técnicas de pesquisa de campo com 
aplicações de questionários, sendo submetida a apreciação do comitê de ética e que obteve a 
aprovação por meio do parecer de número 6.252.788. A pesquisa de campo foi realizada no 
segundo semestre de 2023, na Universidade Estadual do Tocantins – UNITINS, Campus 
Augustinópolis – TO. Com os acadêmicos do 1º período ao 8º período. Os resultados apontam 
que a pesquisa revelou que, os discentes têm conhecimento sobre finanças pessoais, visto que 
50,4%, responderam que possuem razoavelmente conhecimento sobre o assunto, enquanto 
46,9%, afirmaram ter totalmente discernimento sobre finanças pessoais e apenas 2,7%, dos 
pesquisados, responderam que não tem conhecimento sobre a temática. Ao serem questionado 
sobre o grau de importância que eles atribuíam a educação financeira, obteve 96,4% dos 
acadêmicos que afirmam que a educação financeira é imprescindível e importante. Diante 
disso, considera-se que a maior parte dos acadêmicos do curso de ciências contábeis acredita 
que os aprendizados assimilados na Universidade no decorrer da graduação podem colaborar 
para desfrutar de uma vida financeira equilibrada. Por conseguinte, acredita-se que os 
resultados obtidos na pesquisa foram satisfatórios, uma vez que o grupo pesquisado se trata 
de um público jovem e eles demonstraram saber sobre o tema e frisaram a importância de 
fazer um bom planejamento financeiro, pois dessa forma, a organização das finanças pessoais 
é fator primordial para ter uma gestão financeira equilibrada. Espera-se que o estudo seja 
fonte de pesquisa e objetos de estudos para outros pesquisadores que visam estudar sobre o 
mesmo assunto, e que os participantes se sintam incentivados a fazer o uso das técnicas de 
contábeis. 
 
Palavras-Chave: Demonstração Contábil Pessoal. Finanças Pessoais. Planejamento 

Financeiro. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Research and evidence show that people have difficulty coordinating their personal finances 

and planning before spending money, given the great ease of credit that exists, and the high 

level of consumerism, people are unable to keep their income and expenses balanced. Given 

this, the present study seeks to answer the following question: What is the level of knowledge 

of accounting students on accounting applied to personal finance planning? The research object 

of the study is students of the accounting sciences course, at UNITINS Augustinópolis campus. 

The general objective of the research is to identify how academics' personal financial 

organization is carried out, what techniques they use and demonstrate the importance of 

organizing themselves financially. The methodology used is descriptive and exploratory 

research, as it aims to describe the reality of academics in detail, in addition, to explore and 

gain knowledge of the problem, with a qualitative and quantitative approach, as it intends to 

highlight the universe studied, focusing on understand the subjective aspects, also present the 

data found in a theoretical way, and to obtain the data, field research techniques were used with 

questionnaire applications, which were submitted for consideration by the ethics committee and 

which obtained approval through the opinion number 6,252,788. The field research was carried 

out in the second semester of 2023, at the State University of Tocantins – UNITINS, Campus 

Augustinópolis – TO. With students from the 1st period to the 8th period. The results indicate 

that the research revealed that students have knowledge about personal finances, as 50.4% 

responded that they have reasonable knowledge about the subject, while 46.9% said they had 

complete insight into personal finances and only 2.7% of those surveyed They responded that 

they had no knowledge of the topic. When asked about the degree of importance they attributed 

to financial education, 96.4% of academics stated that financial education is essential and 

important. In view of this, it is considered that most accounting students consider that the 

learning learned at the University during their undergraduate studies can help them enjoy a 

balanced financial life. Therefore, it is believed that the results obtained in the research were 

satisfactory, since the researched group is a young audience and they demonstrated knowledge 

about the topic and highlighted the importance of making good financial planning, as this way, 

the Organizing personal finances is a key factor in achieving balanced financial management. 

It is expected that the study will be a source of research and objects of study for other 

researchers who aim to study the same subject, and that participants will feel encouraged to use 

accounting techniques. 

Keywords: Personal Accounting Statement. Personal finances. Financial planning. 
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1 INTRODUÇÃO   

 

A contabilidade e o planejamento financeiro pessoal como gerenciamento de finanças 

ainda são pouco usadas pelas pessoas. Muitas pessoas não têm o hábito de fazer planejamentos 

financeiros, poupar dinheiro e investir. As técnicas de contabilidade para a conduta e o controle 

financeiro pessoal, são primordiais para ter uma vida financeira saudável e para as tomadas de 

decisões.  

De acordo com Iudícibus (1995), a contabilidade é uma excelente ferramenta não só 

para pessoas jurídicas, ela também serve como auxílio para administrar os seus bens e 

patrimônio pessoais.  

Conforme Ferreira (2006), as finanças pessoais são indicadas como o modo de 

planejar, organizar e controlar dinheiro. Dessa forma é primordial fazer um planejamento antes 

de gastar dinheiro, quando se tem propósito de atingir metas. Portanto, a contabilidade em 

conjunto com o planejamento financeiro, oferece um melhor auxílio na organização das 

finanças pessoais dos indivíduos. O que é possível conquistar tranquilidade na vida financeira. 

Discutir sobre planejamento financeiro faz-se necessário, visto que muitos jovens e 

adultos têm dificuldades em equilibrar os seus ganhos e cumprir suas obrigações, e que na 

maioria das vezes muitos não tiveram educação financeira o que dificulta nas decisões 

econômicas das pessoas. Perante a facilidade do crédito e do alto nível de consumismo, as 

pessoas acabam não tendo controle sobre seus patrimônios.  

O trabalho traz como justificativa a importância de explanar aos acadêmicos do curso 

de ciências contábeis, do Campus de Augustinópolis da UNITINS o destaque que se deve ceder 

ao planejamento das suas finanças pessoais e como a contabilidade pode auxiliar na 

estruturação para tomar melhores decisões para ter uma vida financeira equilibrada. Diante 

disso, percebe-se que a falta de conhecimento financeiro é um fator que provoca sérios 

problemas na sociedade, principalmente para os jovens que por falta de conhecimento, que se 

acumula com a inexperiência, na gestão de seu próprio recurso, acarretando muitas vezes em 

gastos desnecessários e endividamentos. Nota-se que a dificuldade de se fazer um planejamento 

financeiro que atenda às necessidades, é reflexo da falta de ensinamento que deveriam ser 

inseridos inclusive nas matrizes curriculares dos ensinos básicos. Com isso, as pessoas não 

conseguem se organizar financeiramente para construir um patrimônio, pois tem dificuldade 



com as coisas mais simples como gerir o próprio dinheiro, e isso os impedem de ganhar mais 

ou de fazer aplicações que possam render os seus recursos. 

Diante disso, o trabalho investiga a seguinte problemática: Qual o nível de 

conhecimento dos acadêmicos do curso de ciências contábeis, sobre a contabilidade aplicada 

no planejamento de finanças pessoais?  

Como hipótese primária tem-se que, os acadêmicos possuem compreensão sobre o 

assunto e utilizam os conceitos e as técnicas de contabilidade no gerenciamento de suas 

finanças, pois dessa forma ao praticar a utilização dos conceitos e técnicas, os acadêmicos 

podem ser mais conscientes e responsáveis as suas finanças pessoais.  

E como hipótese secundária, os acadêmicos do curso não possuem total compressão 

sobre o assunto de finanças pessoais e nem utilizam as técnicas contábeis nas finanças pessoais.  

O objetivo geral da pesquisa é analisar o nível de conhecimento dos acadêmicos do 

Curso de Ciências Contábeis da Unitins Campus Augustinópolis sobre a contabilidade aplicada 

no planejamento de finanças pessoais.  

E como objetivos específicos, verificar a organização das finanças pessoais dos 

acadêmicos, investigar quais os métodos adotados pelos acadêmicos em prol de planejamento 

financeiro e demonstrar a necessidade de um bom planejamento para obter um retorno 

financeiro. 

Este estudo está dividido em capítulos, onde o primeiro capitulo está descrito a 

introdução desta pesquisa, no segundo momento está apresentando a revisão literária que 

também é conhecida como referencial teórico, no terceiro capítulo está representado pela 

metodologia utilizada nesse estudo, no quarto capítulo está caracterizado pelos os resultados e 

discursões, e o quinto capítulo e último retrata as considerações finais. 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

 

Segundo a OCDE - Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(2005), diz que a educação financeira é: 

 

O processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram a sua 

compreensão em relação aos conceitos e produtos financeiros, de maneira que, com 

informação, formação e orientação, possam desenvolver os valores e as competências 

necessários para se tornarem mais conscientes das oportunidades e riscos neles 

envolvidos e, então, poderem fazer escolhas bem-informadas, saber onde procurar 

ajuda e adotar outras ações que melhorem o seu bem-estar. Assim, podem contribuir 

de modo mais consistente para a formação de indivíduos e sociedades responsáveis, 

comprometidos com o futuro. 

 

Domingos (2018), define que a educação financeira procura independência financeira 

fundamentada em condutas e costumes saudáveis para manter balanceadas as finanças pessoais, 

com o objetivo de realizar metas. 

Potrich, Vieira e Kirch (2016), sintetizam que: 

 

Grande parcela do que significa o ensino das finanças apresenta como a habilidade do 

ser humano captar, processar e analisar as informações financeiras indispensáveis com 

o intuito de tomar um posicionamento objetivando a apropriada e eficiente maneira 

de gerir as finanças do indivíduo. 

   

(Bruhn et. al. 2016), diz que, todavia, tendo a economia estável, produtos e serviços 

alcançaram um crescimento vultoso quando se fala na expansão das ofertas nas linhas de 

créditos e a oportunidade de custear bens de consumo a prazo prolongado. 

(Lizote et. al. 2016), ressalta que: 

 

 Por outro lado, esse favorecimento de obtenção de empréstimo facilitado, tem 

arrastado muitas pessoas ao endividamento tornando seu financeiro comprometido 

por má administração ou administração inadequada, caindo na inadimplência. O 

resultado é a quantidade de pessoas acometidas psicologicamente, alcançando o 

ambiente familiar e social abrangendo a economia geral. Circunstância como essa, 



leva o indivíduo organizar seu financeiro, alocar seus bens mais acertados para 

satisfazer o que lhe é necessário.  

A alfabetização financeira (...): 

 

 É hoje tão importante quanto foi há cem anos o ensino da leitura e escrita. Como as 

escolas ainda não incluíram a matéria em   seus   programas, e em não havendo 

professores preparados em quantidade suficiente, percebo que as empresas, através de 

suas universidades corporativas e de programas     de treinamento e desenvolvimento, 

estão à frente, realizando esse papel educativo. (Pereira, 2003, p. 161). 

 

De acordo com Macedo Jr. (2007), só uma dentre cada seis pessoas brasileiras tem 

poupança e somente uma no meio de três brasileiros não tem dívidas, eliminando dessa 

relação as dívidas com o pagamento da casa própria. 

<A maioria dos ganhadores em loteria fica novamente pobre por não saber 

administrar suas fortunas= (Filho, 2003, p. 88). 

Para Negri (2010), a educação financeira pode ser conceituada como um seguimento 

educativo na qual são utilizadas táticas próprias que apresentam atividades para ajudar os 

consumidores administrarem suas rendas, a pouparem e investirem. 

Conforme Martins (2004), mostrou que a falta da educação financeira básica entre 

as pessoas, é a causadora pelos problemas de gerenciamento das finanças pessoais existentes. 

Em conformidade com Miranda (2013): 

 

 a precisão da educação financeira cresce na proporção que o âmbito financeiro 

amplia, pois, o crescimento dos serviços e produtos financeiros e da tecnologia faz 

com que o setor comercial precise de consumidores com entendimento para 

tomarem decisões mais competentes.  

 

Para Burigo (2011), a educação financeira representa os gerenciamentos das rendas e 

o controle dos ganhos ao que é gasto, isso tem uma enorme importância para a estabilidade 

financeira e o crescimento econômico e por esse motivo é relevante que desfrute do 

planejamento financeiro. 

<O dinheiro sem a inteligência financeira é dinheiro que desaparece depressa=. 
(Kiyosaki, Lechter, 2000, p. 60). 

 



2.2 PLANEJAMENTO FINANCEIRO E PESSOAL 

 

Conforme Frankenberg (1999): 

 

Uma organização própria financeira, não é qualquer coisa inacessível, nem estagnado 

ou inflexível, é um esboço que as pessoas elaboram conforme suas necessidades na 

busca de alcançar seus objetivos e atingir suas determinadas pretensões, podendo ser 

elas para um futuro próximo ou mais distante. 

 

Frankemberg (1999), ainda destaca o Planejamento Financeiro:  

É feito com a intenção de conquistar objetivos com a intenção de que as pessoas 

gastem menos dinheiro do que se ganha, auxiliando a conseguir um controle 

financeiro almejado e assimilar a primazia individual. Com o propósito de determinar 

uma forma para uma ampliação de bens, para que dessa forma levantar um patrimônio 

pessoal, em que leva atingir a intenção de uma vida financeira tranquila e de proteção.  

Frezatti (2015), evidência que: 

 

 Se faz necessário investir tempo ao planejamento financeiro, bem como, o que são 

indispensáveis basicamente pessoais, pois um plano bem detalhado minimiza os riscos 

de falhar ou da existência de eventuais erros, possibilitando possíveis retificações de 

maneira mais ágio e precisa.   

 

Para Macedo (2007, p.26) "[...] o planejamento financeiro é o processo de gerenciar 

seu dinheiro com o objetivo de atingir a satisfação pessoal, permitindo que se controle a situação 

financeira para atender necessidades e alcançar objetivos no decorrer da vida". 

Halfeld (2007), afirma que: 

 

 a norma que direciona o plano financeiro é simples, como por exemplo: gastar menos 

do que se ganha é a primeira etapa do planejamento. Observar a situação financeira é 

essencial para fazer a organização e o planejamento das receitas e despesas. O 

planejamento financeiro, consequentemente dar início com execução do orçamento e 

logo depois com o fluxo de caixa, pois é mediante a ele que será retratada as contas 

financeiras de receitas e de despesas de um período.  

Conforme Ferreira (2006, p. 18) <planejar finanças pessoais significa determinar 

antecipadamente o que pretendemos com nosso dinheiro= e traçar os planos necessários para 

alcançar os objetivos. 



Ferreira (2006, p. 19) ainda destaca que <a etapa de planejar seu dinheiro é a primeira 

que compõe o processo do planejamento financeiro pessoal=. Para alcançar os objetivos, é 

essencial primeiramente estabelecer o que se espera, e é importante que idealizar o que se 

objetiva realizar em um estipulado tempo. 

De acordo com Gitman (2004), o seguimento do planejamento financeiro dar início 

por meio dos planos financeiros estratégicos em longo prazo, no que lhe diz respeito, a 

direcionar para estruturação de planos e orçamentos em curto prazo. 

Tommasi e Lima (2007), ressalta que não é o bastante saber gerenciar receitas e 

despesas, fixar e desempenhar com seus objetivos financeiros, todavia, para alcançar as metas 

em um longo prazo, é imprescindível saber fazer investimentos e administrar seu patrimônio.  

2.3 COMO A CONTABILIDADE AUXILIA NESSE PROCESSO  

 
Marion (2004), diz que a contabilidade pessoal viabiliza que sujeito tenha um olhar 

panorâmico e abrangente de entradas e saídas de seu capital no contexto familiar, simplificando 

a gestão dos proventos e na tomada deliberativa concernente às finanças.  

Gallagher (2008), declara que: 

 

De nada vale dispor de um caixa positivo se a pessoa não é capaz de usufruir desse 

dinheiro, ou seja, não consegue entender o tempo certo ou no que aplicar ou tão 

somente quando será ou não a hora exata para efetuar outras aquisições. Levando em 

conta a relevância da Contabilidade Pessoal no emprego das finanças, sem nenhum 

equilíbrio e compreensão da mesma adquirirão graves perdas posteriormente e o passo 

inicial a ser feito é a elaboração do Plano Financeiro e transformar práticas pessoais.  

 

Ribeiro (2010, p.10) descreve que <Contabilidade é a ciência que possibilita, por meio 

de suas técnicas, o controle permanente do patrimônio=. 

A disciplina sobre os bens e finanças segundo Halfeld (2007): 

 

é capaz de impactar diretamente no estilo de vida da pessoa. No caso de Pessoa Física 

a relevância da Contabilidade acontece mediante a proporção das informações 

concedidas acerca do cenário financeiro baseando-se nas ocorrências patrimonial 

pessoal, promovendo a chance de gerenciar a situação financeira, analisando as 

alternativas econômicas adicionais de fundos para aplicações futuras.    

 



Marion (2009, p.28) afirma que <a contabilidade é o instrumento que fornece o 

máximo de informações úteis para a tomada de decisões dentro e fora da empresa. Ela é muito 

antiga e sempre existiu para auxiliar as pessoas a tomarem decisões.=  

Kiyosaki e Lechter (2001, p.22) informa que: 

 

 <Assuntos como contabilidade e investimentos são importantes para a vida das 

pessoas, mas essas sabem muito pouco sobre o assunto, pois as escolas se concentram 

nas habilidades acadêmicas e profissionais, mas não nas habilidades financeiras.= 

 

Marion (2009), ainda ressalta que é possível que: 

 

A contabilidade possa ser praticada tanto para pessoa física como jurídica, no caso 

pessoa física, quando essa ter a necessidade em razão da quantidade de negócios, em 

vista que, ao fazer contabilidade direcionada a pessoa física ou empresarial, essa passa 

ser denominado entidade contábil.  

 

Silva (2007), assegura que: 

 

A contabilidade individual poderá ser estabelecida como estruturação das finanças 

patrimonial das pessoas físicas. São as anotações integrais das operações financeiras 

executadas por um indivíduo. Os informativos registrados serão utilizados no 

monitoramento administrativo financeiro das pessoas. Estes procedimentos 

organizacionais englobam informações lançadas da obtenção de bens e direitos, 

dívidas contraídas como qual quer outra operação financeira e econômica pessoal. 

Faz-se necessário a contabilidade de pessoa física pelo fato que ele busca produzir 

informações acerca do quadro financeiro baseando-se em fatos acontecidos nos bens, 

reunindo elementos informativos e viabilizando o momento favorável para 

administração da sua própria situação financeira, estudando as oportunidades de 

economias complementares recursos para outros investimentos posteriores. 

 

(Martins 1988, p.16) acredita   que: 

O surgimento   da   Contabilidade   ocorreu   em decorrência da procura de uma 

forma de suprir a necessidade do indivíduo que precisava controlar um patrimônio, 

medir lucro, fixar um preço, esse sistema propagou-se graças a sua própria 

capacidade de produzir retorno que justificasse o investimento realizado, 

adaptando-se e evoluindo ao longo dos séculos, por sua capacidade de satisfazer as 

necessidades de seus usuários. 

 



A Contabilidade, na qualidade de ciência aplicada, com metodologia especialmente 

concebida para captar, registrar, acumular, resumir e interpretar os fenômenos que afetam as 

situações patrimoniais, financeiras e econômicas de qualquer ente, seja esta pessoa física, 

empresa, União, etc. (Iudícibus, 1998, p. 21). 

<Contabilidade é a ciência que possibilita, por meio de suas técnicas, o controle 

permanente do patrimônio= (Ribeiro, 2010, p. 10). 

Na opinião de Queiroz, Valdevino e Oliveira (2015): 

 

A contabilidade pode ser empregada para finanças pessoais, pois dispõe poder para 

instigar nas tomadas de decisões, empresariais e das pessoas físicas, por ser uma 

ferramenta qualificada que serve para circunstâncias difíceis e corriqueiras das 

finanças pessoais; dessa forma, resultando na contabilidade pessoal conforme os 

autores. 

 

Os autores Queiroz, Valdevino e Oliveira (2015) ainda destacam: 

 

O emprego da contabilidade na administração das finanças pessoais, uma vez que 

os conceitos de contabilidade podem ser aplicados nas tomadas de decisões por 

meio da conferência de dados, que pode conseguir com um manuseio de recursos 

financeiros definidos assim como o uso de pessoas jurídicas. 

 

<Contabilidade é a ciência que possibilita, por meio de suas técnicas, o controle 

permanente do patrimônio= (Ribeiro, 2010, p. 10). 

Silva, Carraro e Silva (2017) menciona que: 

 

A contabilidade contribui para as finanças pessoais, revertendo o controle do 

planejamento financeiro pessoal mais vital e eficaz, pois dessa forma permite 

colocar em exercício e verificar o que foi pensado e feito, contribuindo para 

reconhecer o verdadeiro patrimônio familiar.   

Martins (1988, p.16) acredita   que: 

 

O   surgimento   da   Contabilidade   ocorreu   em decorrência da procura de uma 

forma de suprir a necessidade do indivíduo que precisava controlar um patrimônio, 

medir lucro, fixar um preço, esse sistema propagou-se graças a sua própria 

capacidade de produzir retorno que justificasse o investimento realizado, 

adaptando-se e evoluindo ao longo dos séculos, por sua capacidade de satisfazer as 

necessidades de seus usuários. 



 

A Contabilidade, na qualidade de ciência aplicada, com metodologia especialmente 

concebida para captar, registrar, acumular, resumir e interpretar os fenômenos que afetam as 

situações patrimoniais, financeiras e econômicas de qualquer ente, seja esta pessoa física, 

empresa, União, etc. (Iudícibus, 1998, p. 21). 

(Freitag et al. 2009, p. 3) afirmam que:  

 

A premissa básica da contabilidade, qual seja, o controle da evolução do patrimônio, 

pode também ser muito útil no controle do patrimônio pessoal, também denominada 

como finanças pessoais. Administrar finanças pessoais não difere muito de 

gerenciar o caixa de uma empresa, mudam apenas a proporção e a complexidade. 

 

2.4 A IMPORTÂNCIA DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS NAS FINANÇAS 

PESSOAIS  

Segundo Marion (2018), a demonstração contábil na administração financeira pessoal: 

 

 É extraordinariamente eficaz, podendo ser construída de maneira clara e 

compreensível, de acordo com a necessidade do indivíduo. As informações contábeis 

precisam ser feitas e apresentadas mensal e em valores de moeda, apresentar 

frequentemente todo estado financeiro que for realizado diariamente, sem exceção, 

seja despesa ou receita.      

 

Ainda conforme Marion, os relatórios contábeis para pessoas físicas certificam: o 

vínculo do patrimônio bruto, os compromissos e as obrigações compreendidas, o cenário 

líquido do patrimônio, os pagamentos obtidos, a associação de gastos realizados em um 

estabelecido tempo e o começo e aplicações de recursos cumprido pelas pessoas físicas.  

Pires (2005) considera que mesmo que não se obrigue por meios de leis: 

 

A elaboração das demonstrações contábeis para a administração das finanças pessoais 

é eficaz. Os demonstrativos contábeis precisam ser desenvolvidos de maneira clara, 

assim os relatórios contábeis demonstrarão valores financeiros em relação ao 

patrimônio da pessoa física como (imóveis, veículos, aplicações financeiras, saldo 

bancário, dívidas e obrigações adquiridas no patrimônio individual) e a situação 

liquida que se tem, em outras palavras, a diferença do resultado entre os bens e direitos 

com as obrigações. 



 

Para Pires (2006), os relatórios contábeis são demonstrações financeiras empregadas 

nas deliberações de todas as pessoas físicas: 

 

As primordiais demonstrações financeiras contábeis que ajudam os indivíduos a 

controlar suas finanças é a realização dos demonstrativos, Balanço Patrimonial, 

Demonstrações do Resultado do Exercício, Orçamento e a Demonstração do Fluxo de 

Caixa. 

 

De acordo com (IBRACON, NPC 27) Diz que as <Demonstrações contábeis de uso 

geral são aquelas destinadas a atender às necessidades dos usuários que não estejam em 

condições de exigir relatórios adaptados para atender às suas necessidades específicas de 

informação=. 

 

<A contabilidade estuda e prática funções de orientação, controle e registros com o 

objetivo de fornecer aos usuários demonstrações e análises econômico-financeiras. 

Tem como objetivo controlar e planejar de maneira que possa informar a situação 

patrimonial em determinado momento, suas variações e a natureza das operações que 

o afetaram.  Portanto, entre as finalidades da contabilidade estão o controle e o 

planejamento= (Ferrari, 2008, p.1 apud Silva et al, 2017, p.353).  

 

O IBRACON, NPC 27, 48 destaca a importância da frequência da preparação das 

demonstrações contábeis, pois desse modo se torna mais compreensivo por meio das 

apresentações das informações.  

A IBRACON, NPC 27 ainda ressalta que: 

 

<As demonstrações contábeis são uma representação monetária estruturada da posição 

patrimonial e financeira em determinada data e das transações realizadas por uma 

entidade no período findo nessa data. O objetivo das demonstrações contábeis de uso 

geral é fornecer informações sobre a posição patrimonial e financeira, o resultado e o 

fluxo financeiro de uma entidade, que são úteis para uma ampla variedade de usuários 

na tomada de decisões. As demonstrações contábeis também mostram os resultados 

do gerenciamento, pela Administração, dos recursos que lhe são confiados=. 

 

Na opinião de Oliveira (2016), as técnicas de contabilidade contribuem na tomada de 

decisão, nas atribuições de recursos, nas aplicações e investimentos, examinando as condições 

e subdividindo o patrimônio de forma que nunca exista desorganização nas finanças.  



 

2.4.1 Balanço patrimonial  

Conforme Marion (2006), é através do balanço patrimonial que se poderá reconhecer 

como está a saúde financeira e econômica no final de um determinado período. 

De acordo com Marion (2018), o Balanço Patrimonial tem a finalidade mostrar o 

estado financeiro, patrimonial e econômico de um ente ou uma empresa em um estipulado 

período.  

QUADRO 1 – REPRESENTAÇÃO GRAFICA DA ESTRUTURA SIMPLES DE UM 

BALANÇO PATRIMONIAL 

 BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 

(Bens e Direitos) 

PASSIVO 

(Obrigações) 

 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

(Ativo-Passivo=PL) 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Marion (2009), repara que os autores comprovam que o Balanço Patrimonial é a 

demonstração contábil que mostra a veracidade da situação de um ser, com a finalidade de 

refletir o ponto financeiro no final de um período. 



 (Iudícibus, et al., 2010) diz que o balanço patrimonial é formado por três grupos: 

Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido. O Ativo o grupo que representa os bens e direitos em 

modo de liquidez, o Passivo é o grupo que contém as obrigações e o Patrimônio Líquido 

exprime a diferença entre o Ativo e o Passivo. 

Mosmann (2020), evidencia que o Balanço Patrimonial Pessoal é uma tabela ou 

planilha que: 

De um lado são colocados os seus ativos, e do outro os seus passivos, sendo que a 

diferença entre ambos será o valor do seu patrimônio líquido. O Conceito de Balanço 

Patrimonial é bastante usado em empresas, mas é fundamental para que as pessoas 

consigam identificar o seu capital. 

 

Mosmann (2020), ainda fala sobre a importância do balanço patrimonial pessoal: 

 

<O Balanço Patrimonial é de suma importância para se realizar um bom planejamento 

financeiro. Pois, identificando o patrimônio líquido é possível definir estratégias para 

aumentá-lo no decorrer dos anos. Desse modo, para melhorar a educação financeira é 

preciso não só controlar as entradas e saídas mensais como também entender a 

estrutura dos ativos e passivos que possui=. 

 

Conforme Tommasi e Lima (2007), não há normas para produzir um Balanço 

Patrimonial. Mas é indicado que faça quatro grupos diferentes para expor as informações 

necessárias: 

• Ativo Circulante: no ativo circulante deve ser contido todos os bens e direitos 

como, por exemplo: dinheiro, saldo em contas bancárias, e etc; 

• Ativo não circulante: nesse grupo de conta podem-se incluir os bens, 

propriedades e aplicações, que são ao longo prazo, como por exemplo: imobilizados, ativos 

intangíveis, casa, veículo, investimentos etc.; 

• Passivo: no ativo está incluso todas as obrigações, dívidas, gastos e despesas que 

uma pessoa tem, sejam elas de curto prazo ou longo prazo como, por exemplo: aluguel, 

alimentação, empréstimo e etc; 

• Patrimônio Líquido: é a diferença que é somada do ativo e o passivo, que resulta 

o Patrimônio Líquido. 

O balanço patrimonial projetado utiliza-se de uma técnica criteriosa, para estimar 

certas contas e calcular o valor de outras. Quando essa técnica é utilizada, o financiamento 

externo necessário é utilizado para fazer o balanço fechar. Gitman (1997, p.605). 



 

2.4.2 Demonstrações do resultado do exercício 

 

Para Marion (2009), a DRE é um demonstrativo que interpreta informações propícias: 

Por intermédio de observações das receitas e das despesas para melhorar nas tomadas 

de decisões, além do mais, a DRE tem como primordiais funções, a conferência das 

receitas que foram geradas e ganhadas, e as despesas que foram realizadas. Portanto, 

transformando a forma de distinguir as translações, certificando minuciosamente cada 

uma, dentro de todas as contas patrimoniais. 

 

 TABELA 1 – DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

RESUMIDO 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - DRE 

RECEITAS  

(-) DESPES 

= RESULTADO LUCRO OU PREJUÍZO DO EXERCÍCIO 

Fonte: elaborada pela autora em maio de 2023. 

 

Para Marion (1998, p.86) a demonstração do resultado do exercício <No final do 

exercício social a contabilidade confronta receita x despesas para apurar o resultado do período: 

lucro ou prejuízo. O resultado acresce no caso de lucro ou reduz no caso de prejuízo, o 

patrimônio líquido=. 

Já para Santos (2009), a DRE expõe que: 

 

Todas as receitas (ganhos: entradas de dinheiro) e todas as despesas (gastos: retirada 

de dinheiro), feitas pelas pessoas reunidas em um mês, apesarem de serem recebidas 

ou pagas. É por meio desse demonstrativo que é evidenciado o valor do resultado do 

exercício, a partir da análise feita em entre receitas e despesas, em que poderá resultar 

em lucros ou prejuízo. 

 

 Santos (2009), ainda ressalta que a DRE se refere a todas as receitas e despesas 

realizadas pela pessoa acumuladas no período, independentemente de terem sido recebidas ou 

pagas. 



Dessa forma conforme a citação do autor segue um exemplo das demonstrações do 

resultado do exercício inserido nas finanças pessoais: 

 

TABELA 2 – EXEMPLO DE DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO 

EXERCÍCIO PARA FINANÇAS PESSOAIS 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - DRE 

RECEITA TOTAL 

Receita de salário e etc. 

Outras receitas (investimentos e aplicações financeiras e etc.) 

 

 

(-) DESPESA TOTAL 

Despesas necessárias (alimentação básica, aluguel, água, energia, combustível e etc.) 

Outras despesas 

 

 

= Resultado Líquido 

Lucros ou prejuízos  

Fonte: Elaborado pela autora para exemplificação.  

 

De acordo com Marion (2018), nas finanças pessoais A DRE é descrita em: 

Valores monetários, incluindo os rendimentos, os ganhos, os pagamentos e os gastos 

realizados. Os rendimentos e os ganhos são as receitas que um indivíduo ganha por 

realizar um serviço, como por exemplo, salário, recebimento de vendas, juros 

recebidos por aplicações financeiras e etc. Os pagamentos e os gastos são a saída de 

dinheiro para pagar as despesas que são fixas ou variáveis, para exemplificar é o caso 

de pagamento de aluguel, alimentação, lazer, transporte, internet, água, luz e etc. 

 

2.4.3 Orçamento Pessoal  

 

Para Tommasi & Lima (2007), o orçamento pessoal: 

 

É a primeira parte do Planejamento Financeiro Pessoal como ferramenta para ajudar 

na gestão das finanças pessoais, é por meio dele que se procura compreender como é 



feita a atividade do fluxo de receitas e despesas. Auxiliando a ter uma estrutura 

financeira tranquila permitindo um controle financeiro pessoal. 

 

Em conformidade com Ferreira (2006): 

 

Deve-se primeiramente fazer uma avaliação das receitas para poder estabelecer 

quanto é necessário gastar e quanto pode ser usado para as despesas. Sendo assim, as 

receitas é o capital que uma pessoa conseguiu em um determinado período, as 

despesas são os gastos necessários acontecidos durante um período. Ao examinar as 

receitas e as despesas, resultando sobra de dinheiro durante um mês terá um superávit, 

ou seja, saldo positivo, o que nesse caso dará alternativa de poupar ou investir. Pelo 

ao contrário, se as despesas superarem as receitas, diante disso terá um déficit, o que 

simboliza um saldo negativo no orçamento pessoal. 

 

Silva (2004, p.66) passa algumas orientações sobre orçamento pessoas: <compare o 

valor das despesas com as receitas e verifique o saldo final. Quando houver sobras deve-se 

aplicar no mercado financeiro. Caso a conta esteja zerada, comece a enxugar e controlar seus 

gastos de modo que venham garantir sobras para seus investimentos.= 

Ferreira (2006), escreve que: 

Uma grande parte da população muitas vezes só faz anotações de despesas que tem 

um valor alto, e acabam esquecendo-se de fazer anotações das despesas de pequenos 

valores, todavia para um orçamento com resultado correto, é preciso fazer marcação 

incluir todas as despesas, por mais que sejam gastos que pareçam ser insignificativos 

no momento, porém elas podem ajuntar no final do mês e desse modo podem ser elas 

o motivo dos déficits.  

 

Segundo Santos (2011), o orçamento pessoal, é o demonstrativo que será feito 

planejamento para um período de um ano: 

 

O que avalia de ganhar e o que se espera gastar, dessa forma, associado em quatro 

grupos: reserva, receita, despesas (fixas e variáveis) e o saldo que um indivíduo pode 

ter. Essas informações são significativas para um controle pessoal, visto que ao 

praticar um orçamento mensal em anotações e/ou em planilhas eletrônicas o indivíduo 

tem um melhor controle, percebendo os gastos que foram desnecessários, resultando 

em um adequado gerenciamento dos seus bens. 

 

Ferreira (2006) subscreve que as receitas: 

 



São valor monetário ganho no período, com associação ao salário, deve ser apontado 

o valor líquido.  As despesas são os gastos e custos que se possuí no decorrer de um 

mês. Se no caso restar dinheiro durante aquele determinado período, terá superávit, 

que com o valor sobrado poderá ser feito aplicações financeiras. Todavia, as despesas 

forem maiores do que as receitas, nesse caso acontecerá um déficit.  

 

2.4.4 Demonstrações do fluxo de caixa (DFC) 

 

Marion (2012, p.55) ressalta a importância da DFC: 

 

<A Demonstração dos Fluxos de Caixa indica, no mínimo, as alterações ocorridas no 

exercício no saldo de caixa e equivalente de caixa, segregadas em fluxos das 

operações, dos financiamentos e dos investimentos. Essa demonstração será obtida de 

forma direta (a partir da movimentação do caixa e equivalente de caixa) ou de forma 

indireta (com base no Lucro/Prejuízo do Exercício). As práticas internacionais 

dispõem que essa demonstração seja segregada em três tipos de fluxo de caixa: os 

fluxos das atividades operacionais, das atividades de financiamento e das atividades 

de investimentos=.  

 

De acordo com Thiesen (2000, p.10) a Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC) 

<permite mostrar, de forma direta ou mesmo indireta, as mudanças que tiveram reflexo no caixa, 

suas origens e aplicações=. 

 

Iudícibus e Marion (1999, p. 122) afirmam que: 

 

<A Demonstração do Fluxo de Caixa vai muito mais longe do que a simples apuração 

de resultado do período (receita recebida menos despesa paga). Consideram-se 

investimentos, amortização de financiamentos, dividendos etc. De forma condensada, 

a Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC) indica a origem de todo o dinheiro que 

entrou no caixa, bem como a aplicação de todo o dinheiro que saiu do caixa em 

determinado período e, ainda, o Resultado do Fluxo Financeiro=. 

 

<Elaborar e acompanhar o destino do dinheiro é a melhor forma de saber se está no 

caminho certo para realizar seus sonhos.= (Ferreira, 2006, p. 52). O autor enfatiza que o 

demonstrativo do fluxo de caixa é o melhor instrumento para ter um controle mais afetivo nas 

suas finanças para atingir objetivos. Pois é por meio desse demonstrativo que evidenciará o que 

entra e o que sai de dinheiro por períodos, o que pode auxiliar em um melhor entendimento em 



que o dinheiro está sendo aplicado. E dessa forma identificar os gastos desnecessários na qual 

podem ser cortados, e as despesas necessárias, como as fixas e as variáveis. 

A Demonstração de Fluxo de Caixa, segundo Ching et al. (2010, p. 89): 

 

 A Demonstração do Fluxo de Caixa é outra ferramenta de que dispormos para 

entender a contabilidade. Enquanto as   outras demonstrações buscam explicar a 

situação patrimonial e o desempenho operacional da empresa, essa Demonstração 

procura explicar que atividades afetaram o caixa de um período para outro. 

 

Menezes (2018, p. 22) diz que <o orçamento de caixa informa se é esperado um saldo 

excedente ou um déficit de caixa em cada um dos meses abrangidos=. 

Conforme mencionado por Reis (2017, p. 9) ele afirma que <O intuito do fluxo de 

caixa é promover recursos para o cumprimento das obrigações, justificando sua importância na 

análise dos recursos pertencentes a uma entidade e sua aplicabilidade=. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 METODOLOGIA PROPOSTA  

3.1 DESENHO DO ESTUDO  

 

A pesquisa objetiva caracterizar certos fenômenos e ainda, proporcionar maior 

familiaridade com o problema estudado. Por isso traz um propósito de uma pesquisa descritiva 

e exploratória. A abordagem da pesquisa é qualitativa e quantitativa visto que, trabalha com 

subjetividades que não são quantificáveis por si só e buscará informações em números 

utilizados para sua classificação posterior. Para a coleta de dados, utilizou-se técnicas de 

pesquisa de campo com aplicações de questionários. 

De acordo com Gil (2008), a pesquisa descritiva retrata as características de uma 

estipulada população ou fenômenos. Uma das especialidades da pesquisa descritiva, está na 

finalidade do uso das técnicas padronizadas de coleta de dados, como por exemplo, questionário 

e a observação sistemática. 

Minayo (2000), diz que a fase exploratória de uma pesquisa é essencial, pois é por 

meio dela que se pode entender a fase da escolha do ponto de investigação, de uma fixação do 

marco teórico conceitual, das ferramentas para a coleta de dados e da investigação de campo. 

Conforme Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa cerca abordagem 

esclarecedora do universo, denota-se que os pesquisadores estudam elementos em seus aspectos 

naturais, buscando compreender os fenômenos de modo conceituais pela qual as pessoas a eles 

certificam. 

Minayo (2008), fala sobre a abordagem quantitativa, que os métodos quantitativos que 

têm o propósito de expor os dados, indicadores e tendências percebidas, ou elaborar formas 

teóricas intangível com alta aplicação prática. A sua análise indica a legalidade dos fenômenos.   

Gil (2002), afirma que intuito da pesquisa de campo é assimilar a distinção de uma 

pessoa para outra pessoa, desde a análise da comunicação entre as pessoas de uma turma ou de 

uma sociedade, retirando as informações mediante a veracidade dos indivíduos. 

 

3.2 LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA  

 

A pesquisa foi realizada na Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS), no 

Campus de Augustinópolis – TO. No segundo semestre de 2023 após a aprovação do comitê 

de ética sob o parecer de número 6.252.788. 



3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA  

 

A população estudada, foram os acadêmicos que compõe o curso de Ciências 

Contábeis, que estavam devidamente matriculados, no ano de 2023.2 do 2º ao 8º período. 

Atualmente o curso de Ciências Contábeis possui no 2º período 39 acadêmicos, 4º período 36 

acadêmicos, 6º período 26 acadêmicos, 7º período 1 acadêmico, e 8º período 47 acadêmicos 

totalizando 149 acadêmicos regularmente matriculados. Ao aplicar o cálculo amostral teve-se 

um resultado de 108 alunos como amostra.  

 

3.3.1 Critérios de inclusão 

• Ser acadêmicos do Curso de Ciências Contábeis da Unitins Campus 

Augustinópolis; estar devidamente matriculado no segundo semestre letivo de 2023/2, nos 

respectivos períodos, 2º período, 4º período, 6º período e 8º período; 

• Aceitar participar da pesquisa segundo o TCLE; 

3.3.2 Critérios de exclusão 

 

• Não ser acadêmico do curso de Ciências Contábeis da Unitins Campus 

Augustinópolis; não estar adequadamente matriculado no segundo semestre letivo de 2023/2, 

nos respectivos períodos, 2º período, 4º período, 6º período e 8º período; 

• Não aceitar participar da pesquisa segundo o TCLE; 

 

3.3.3 Garantias Éticas aos Participantes da Pesquisa  

 
Aos participantes foram garantidos sigilos de suas informações, ao coletar os dados 

pelo o google forms impossibilitando a percepção de terceiros sobre os participantes. O TCLE 

compõe a primeira pergunta, aos quais os participantes acessaram o questionário e tiveram um 

vídeo de apresentação dos pesquisadores, lendo e esclarecendo TCLE. Após o término do vídeo, 

possuíram a opção de aceite ou não. O que implicou na continuidade na pesquisa. Além disso, 

foi assegurado a liberdade em aceitar em participação ou não. De acordo com a Resolução nº 

510, de 7 de abril de 2016 do Ministério da Saúde sucedeu-se a garantia a integridade, 

confidencialidade, a privacidade, o sigilo, e o modo do cumprimento das informações. 



3.4. INSTRUMENTO (S) DE COLETA DE DADOS 

 

O instrumento utilizado para coletar os dados, ocorreu por um questionário, por meio 

de perguntas com respostas objetivas e subjetivas. O questionário obteve 12 perguntas objetivas 

de múltiplas escolhas e 1 pergunta subjetiva, totalizando 13 perguntas. 

 

3.5.  ESTRATÉGIA DE APLICAÇÃO  

 

Elaborou-se um questionário no aplicativo <Google Forms= que é uma ferramenta 

gratuita que autoriza a realização de coleta de informações, questionários e formulário, na qual 

foi enviado o link do questionário individualmente para os participantes pelo WhatsApp. No 

momento que os participantes clicaram no link disponibilizado, o navegador de internet guiou 

para o Google Forms onde os acadêmicos acessaram ao TCLE que teve como primeira questão 

da pesquisa, além disso houve um vídeo gravado pelos pesquisadores explicando sobre todas 

as garantias éticas aos participantes, depois da apresentação do vídeo, os participantes tiveram 

a opção para marcar se aceitavam ou não participar da pesquisa. Após isso, no caso de aceitarem 

participar, os pesquisados responderam e ao finalizar as respostas do questionário foi 

diretamente enviado no e-mail do pesquisador, somente o pesquisador teve acesso aos dados 

coletados sem a identificação dos participantes.  

 

3.6 PROCESSAMENTO, ANÁLISE, APRESENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO DOS 

RESULTADOS 

 

Após o recebimento das respostas dos pesquisados que foram coletados a partir de um 

questionário via google forms, foi feito a análise dos dados da pesquisa no programa Excel e 

procedeu em apresentação em gráficos de acordo com os dados da pesquisa sem a identificação 

dos participantes que será exposto no corpo do trabalho de conclusão de curso. Os resultados 

da pesquisa foram divulgados na monografia, defesa do TCC, revistas cientificas sempre 

cumprindo todos as particularidades éticas e assegurando o anonimato dos participantes. 

 

 

 



3.7 ASPECTOS ÉTICOS 

 

3.7.1 Riscos 

 

Os riscos que poderiam ocorrer era constrangimentos, receios entre os acadêmicos por 

medo de uma possível exposição, falta de compreensão sobre o que se trata a pesquisa, e os 

participantes poderiam sentir que estava sendo intimidados a fazerem parte da pesquisa. Porém 

explicou-se que o questionário é confidencial e que não seria exposto identificação de nomes e 

de maneira alguma houve a quebra de sigilo. Cabe ainda destacar que utilizou todas as medidas 

conforme a resolução 510/16. Para minimizar o risco, os participantes foram informados para 

que ficassem cientes que a sua colaboração é voluntária e que os participantes poderiam retirar 

sua concordância de participar em qualquer momento. A pesquisa realizou-se de maneira ética 

e responsável, sempre priorizando o conforto dos participantes ao responder o questionário. 

Dessa maneira deixando claro o direito dos participantes e comunicando que suas informações 

pessoais foram protegidas de forma correta. E no caso se ocorresse algum risco, seria tomados 

os cuidados para que os participantes se sentissem à vontade além de serem adotadas medidas. 

 

3.7.2 Benefícios 

 

Como benefícios, a pesquisa trouxe um ganho de conhecimentos sobre as 

contribuições da contabilidade no planejamento de finanças pessoais, não só aos participantes, 

mais também às pessoas que tiver acesso aos resultados por meio dos diversos canais aos quais 

a pesquisa será divulgada, como sites, revistas, seminários, e entre outros.  

 

3.7.3 Critérios de encerramento ou suspenção da pesquisa  

 

Tendo em visto, que essa pesquisa se trata de uma exigência para conclusão de curso, 

não há critérios de encerramento. O que é provável acontecer é a necessidade de mudanças de 

linhas de pesquisa ou os participantes da pesquisa.  

 



4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Nesse tópico será explanado os dados obtidos através do questionário da pesquisa 

realizada, na qual procurou-se explorar o entendimento dos acadêmicos do curso de ciências 

contábeis da Unitins do campus de Augustinópolis acerca do controle financeiro pessoal. O 

curso de ciências contábeis conta com 149 alunos, e ao aplicar o cálculo amostral obteve-se um 

resultado com 108 alunos, o questionário foi enviado para todos os acadêmicos do curso de 

ciências onde obteve 113 respostas durante o mês de setembro de 2023. 

A pesquisa foi feita online através do aplicativo google forms onde foi enviado pelo 

o link https://forms.gle/jcp6xEQfyEnm8MUR9 que a própria plataforma gerou.  

A pesquisa iniciou-se com a primeira sessão com uma pergunta sobre o aceite ou não 

de responder ao questionário. 

<Concorda em participar desta pesquisa? Se caso não concordar, aperte a opção "não", 

você pode sair deste formulário, o acadêmico não será obrigado a participar desta pesquisa, a 

sua participação é voluntaria. Aos que aceitar participar escolha a opção "sim" e continue para 

a próxima seção do questionário. Aos participantes serão garantidos sigilos de suas 

informações, ao coletar os dados pelo o Google Forms impossibilitando a percepção de terceiros 

sobre os participantes. O questionário é confidencial e não haverá exposição de identificação 

de nomes e de maneira alguma terá a quebra de sigilo, cabe ainda destacar que será utilizada 

todas as medidas conforme a resolução 510/16.= 

 

Gráfico I – Concordância em participar da pesquisa 

 

Fonte: Google Forms, elaborado pela autora (2023). 

 

Percebe-se que (100%) aceitaram a participar desta pesquisa. 



 Na segunda sessão, aborda a parte do questionário da pesquisa com 13 questões, sendo 

12 de forma objetiva de múltiplas escolhas e 1 de forma subjetiva. 

Inicialmente, buscou conhecer o período cursado pelos acadêmicos da pesquisa. 

 

Gráfico II – Período cursado  

 

Fonte: Google Forms, elaborado pela autora (2023). 

 

Pode-se observar no gráfico II que (23%) dos acadêmicos do 2º período, do 4º período 

(26,5%), no 6º período obteve-se uma porcentagem de (19,5%), e no 8º período atingiu (31%). 

A pergunta posterior pretendeu distinguir o gênero dos acadêmicos. 

 

Gráfico III – Gênero 

 

 

Fonte: Google Forms, elaborado pela autora (2023). 

 

O gráfico mostra que 51,3% dos participantes são do sexo feminino e 48,7% do sexo 

masculino. O curso de Ciências Contábeis é conhecido por ser um curso maioritariamente 

composto por pessoas do sexo masculino. Porém o resultado da pesquisa realizada com os 



acadêmicos do curso de ciências contábeis da Unitins no campus de Augustinópolis no segundo 

semestre de 2023, mostra o contrário, que o curso tem uma representação maior de mulheres.  

Impressionando, pois a maior parte dos profissionais do ramo da contábil são do 

gênero masculino, sendo capaz de ser reforçado pelas informações do Conselho Federal de 

Contabilidade (CFC, 2021). 

Porém ao ser conferido os dados com a coordenação sobre o quantitativo de alunos 

por sexo do curso de ciências contábeis, foram recebidas respostas contraditórias ao da 

pesquisa. 

 

Gráfico IV – quantidade de alunos do curso de ciências contábeis por sexo. 

 

Fonte: Coordenação do curso de ciências contábeis (2023). 

 

No entanto, ao ser analisado a figura acima, é perceptível que existem mais homens 

do que mulheres. Pode-se inferir que, de acordo com a pesquisa e os dados levantados, as 

mulheres têm mais representatividade, são mais interativas e participativas do que os homens 

no curso.  

Um estudo mais recente (CFC, 2022) do Conselho Federal de Contabilidade (cfc), 

<fala que inúmeras atitudes já foram amparadas para que as mulheres contadoras sejam mais 

atuantes.  Os números de registros de profissionais em exercícios nos Conselhos Regionais de 

Contabilidade (CRCs) com mais de 43% são de mulheres presente na contabilidade. Essa 

porcentagem simboliza também uma dedicação social para que o exercício contábil não seja 

somente visto como uma formação e profissão voltada para pessoas do gênero masculino.= O 

número de mulheres contadoras vem aumentando ao longo dos anos. 

Nota-se que, cada vez mais que as mulheres vem se destacando em altos cargos, 

rompendo barreira e crescendo no decorrer dos anos. Desse modo podemos verificar por meio 

dos resultados da pesquisa, com os acadêmicos que irão se tornar um profissional da área 

contábil. 

Em seguida procurou conhecer sobre a faixa etárias dos participantes. 



 

Gráfico V – Faixa Etária 

   

Fonte: Google Forms, elaborado pela autora (2023). 

 

Quanto a faixa etária, pode-se observar no gráfico III, todos que fizeram parte da 

pesquisa possui acima de 18 anos, não houve nenhuma pessoa menor de idade. Em porcentagem 

71,7%, tem a idade entre 21 anos a 30 anos. Entre a faixa etária, as idades de 18 anos a 20 anos 

há 23,9%, e acima de 31 anos, conta com 4,4%. 

Conforme um estudo feito pela Uniacademia centro universitário, os jovens que estão 

entre a fase dos seus 18 anos até a idade de 29 anos, <estão maduros para uma carreira 

profissional=, eles veem a faculdade como uma porta aberta para obter conhecimentos, 

experiências para no futuro ingressar numa carreira profissional no mercado de trabalho. Dentre 

essas idades muitos tem apoio emocional e financeiro dos seus pais, familiares ou responsáveis.  

No curso de ciências contábeis da Unitins do Campus de Augustinópolis não é diferente, em 

conformidade com o gráfico III, é perceptível a disparada porcentagem de pessoas entre as 

idades de 18 anos até 30 anos de idades ingressando na Universidade. 

Ainda seguindo o Raciocínio da Uniacademia Centro Universitário, existe uma certa 

barreira ao ingressar numa faculdade após os 30 anos de idade, surge um questionamento <se 

devem mesmo ingressar numa faculdade=? visto que isso designaria renunciar muitas coisas 

importantes na vida, como família, lazer, emprego e etc. Ainda mais, para agregar as obrigações 

diárias com os estudos o que se torna uma rotina exaustiva. Além de tudo isso, ao contrário dos 

jovens, na maioria das vezes não possuem apoio financeiro dos pais.  Por outra perspectiva a 

experiência que já se tem ao mercado de trabalho pode ser um agente essencial em conjunto ao 

conhecimento que se tem perante o curso. 

A pergunta seguinte pretendeu apontar a <renda oriunda é de que tipo?= 



 

Gráfico VI – Renda Oriunda de que tipo 

 

Fonte: Google Forms, elaborado pela autora (2023). 

 

Ao analisar as respostas sobre fonte de renda, apenas 110 respostas foram atingidas. 

(60,9%) dispõe de fonte de renda empregatícia, (21,8%) ainda são dependentes dos seus pais, 

onde provavelmente recebem mesada de seus pais. (14,5%) responderam outros o que pode ser 

que não tem renda ou sua renda é provida de bolsa de estágio remunerado etc. E (2,7%) dizem 

ter sua fonte de renda vinda de ser empresários. 

A pergunta sequente catou identificar <qual a renda mensal= dos acadêmicos? 

 

Gráfico VII – Qual a sua renda mensal? 

 

Fonte: Google forms, elaborado pela autora (2023).  

 

Ao analisar a respostas alcançadas, apenas (15,9%) não possui uma renda 

mensalmente. Cerca de (29,2%) tem uma renda mensalmente menor que um salário mínimo. 



Parte de (48,7%) recebe de um salário mínimo até dois salários. Enquanto isso, apenas (6,2%) 

pessoas recebem mais de dois salários mínimos.  

 

Gráfico VIII – Você tem conhecimento sobre finanças pessoais? 

 

Fonte: Google forms, elaborada pela autora (2023). 

 

Nota-se, que os acadêmicos têm conhecimento sobre finanças pessoais. (50,4%) dos 

acadêmicos responderam que possuem conhecimento sobre finanças razoavelmente. (46,9%) 

dizem que sim, que possui total compreensão sobre finanças pessoais. E apenas 3 responderam 

com a opção não, que não tem conhecimentos sobre finanças pessoais. 

Conforme Luquet (2000), é essencial ter conhecimento em finanças pessoais, ao 

empregar um tempo às finanças é um investimento essencial a se fazer, visto que a organização 

das finanças cooperara para que o dinheiro seja utilizado de uma melhor forma. 

Cerbasi diz sobre a falta do conhecimento de finanças pessoais pode ocasionar (2014 

p. 32): <Os erros financeiros são verdadeiras armadilhas. Caímos facilmente nela por pura 

ingenuidade; depois, vivemos um verdadeiro pesadelo que pode durar meses ou anos=. 

Entender e estudar sobre finanças pessoais é um elemento crucial, apesar dos gostos 

ou os costumes de cada indivíduo. A capacidade de cuidar dos seu próprio patrimônio e a 

vontade de consumir é zelado pela maneira da compreensão de finanças, na qual se fraciona a 

mais áreas do conhecimento sobre a temática de finanças pessoais. 

 

A consecutiva pergunta foi sobre <qual o grau de importância que você concede à 

Educa Financeira?= 

 

Gráfico IX - grau de importância concedida à Educação Financeira? 



 

Fonte: Google forms, elaborada pela autora (2023). 

 

Ao analisar as respostas sobre o grau de importância que era concedido a Educação 

Financeira pelos acadêmicos, recebeu a seguintes respostas, (50,4%) afirmaram que a educação 

financeira é imprescindível, no mesmo momento há (46%) que consideram a educação 

financeira importante, visto que apenas (0,9%) respondeu que a educação financeira é razoável. 

E (2,7%) não sabe definir o grau de importância da educação financeira. 

 A educação financeira de maneira completa é a forma que os indivíduos procuram 

entendimento precisos para gerenciar suas finanças de maneira eficiente e, tomar decisões 

inteligentes, tendo a convicção que seus pensamentos e atitudes podem aumentar seu capital. 

Porém, a disponibilidade de disciplinas referentes ao tema em cursos comuns em escolas, 

Universidades e pós-graduações é na realidade quase inexistente.  

De acordo com Saiova, Saito e Santana (2007), trata-se da etapa da compreensão que 

concede ampliar as habilidades nas pessoas, a fim de que eles sejam capazes de tomar decisões 

procedentes e firmes, aprimorando a administração de suas finanças pessoais. 

A falta da educação financeira nas escolas, dificulta o progresso de conhecimentos e a 

concepção de personalidades inclinada para gestão financeira voltada aos jovens. (Jesser, 

Bileski, Santos, 2019). 

Perry e Morris (2005) apud Duarte (2012), declaram que os indivíduos com um 

elevado nível de entendimento financeiro, estão mais qualificados a orçar, poupar e planejar 

seu futuro financeiro. Dessa forma, com o resultado da pesquisa onde mostrou que a maioria 

dos pesquisados considera que a educação financeira é imprescindível e importante, pode-se 

entender que os acadêmicos estão hábeis a gerenciar de forma mais eficiente o seu futuro 

financeiro. 



A nona pergunta tencionou entender se os acadêmicos <costuma se planejar antes de 

gastar seu dinheiro?= 

 

Gráfico X – você costuma se planejar antes de gastar seu dinheiro? 

 

Fonte: Google forms, elaborada pela autora, (2023). 

 

Ao questionar se os acadêmicos têm costumes de fazer planejamento com o seu 

dinheiro antes de fazer gastos, adquiriu as seguintes respostas, (50,9%) responderam com a 

opção sim, ou seja, esse grupo costuma se planejar antes de gastar seu dinheiro, (42,9%) 

disseram que nem sempre se planejam ao gastar, e (6,3%) manifestaram que não, não costumam 

se planejar antes de gastar seu dinheiro.   

De acordo com Cerbasi (2004), é bem mais significativo do que conseguir um 

estipulado padrão de vida é preservá-lo, e para isso tem que se planejar, compreendendo que os 

grandes privilégios desta conduta serão recompensados depois de determinado tempo. 

O planejamento é designado como um instrumento na qual tem um grande valor para 

se atingir objetivos específicos e é imprescindível em todos os segmentos, de forma especial, 

no contexto das finanças pessoais, com intuito de alcançar a independência financeira.  

A decima pergunta era a respeito de <você sabe como fazer um planejamento 

financeiro?= 

 

 

 

 

 

 

 



Gráfico XI – Você sabe como fazer um planejamento financeiro? 

 

Fonte: Google forms, elaborada pela autora (2023). 

 

A pergunta do gráfico XI, foi indagado se os acadêmicos sabem como fazer um 

planejamento financeiro, resultou em (58,4%) responderam com razoavelmente, que 

presumivelmente fazem planejamento financeiro, verificou que (26,5%) arcaram a opção sim, 

que sabem como fazer um planejamento financeiro, e (15%) replicaram com não, que não 

sabem fazer um planejamento financeiro.  

De acordo com Wisniewski (2018, p. 156), <a falta de controle no orçamento 

financeiro, decorrente, na maioria das vezes, da falta de informação e de planejamento 

financeiro, tem sido um dos fatores que afeta a saúde financeira dos consumidores em âmbito 

global=. 

Santos, Moreira e Silva (2017, p. 4) fala que <embora ainda, com tantos benefícios que 

um bom planejamento trás realizando uma forte mudança financeira, muitas vezes por falta de 

conhecimento ou por um comodismo estagnado, os indivíduos e famílias têm receio de iniciar 

a execução=.  

Menezes (2018), afirma que os propósitos é o acesso e as ações são executadas para 

atingir finalidades planejados. É possível expandir os propósitos em longo, médio e curto prazo, 

tendo a exigência de instituir as datas e a forma de como serão efetuadas. Fundamentando nisso, 

acredita-se que os propósitos quando são específicos, possivelmente deve-se explorar a idade e 

se for familiar é importante que todos juntos possam transformar e ter novos hábitos para 

delimitar no plano de realização na qual foi definido. 

Na décima pergunta, foi questionado se os discentes costumam ter um controle dos 

gastos pessoais e quais ferramentas eram utilizadas para acompanhar estes gastos. 

 



Gráfico XII – Como você faz seu planejamento financeiro? 

 

 Fonte: Google forms, elaborada pela autora, (2023). 

 

Ao interrogar de que forma os acadêmicos fazem seus planejamento financeiro, as 

respostas obtidas foram diversificadas, (13,3%) responderam que usam planilhas eletrônicas 

para fazer seu planejamento financeiro pessoal, (21,2%) marcaram a opção blocos de notas no 

celular, enquanto (41,6%) afirmou que usa anotações para fazer o planejamento financeiro, 

(20,4%) disseram que não fazem uso de planejamentos, e (3,5%) responderam com outros, o 

que isso pode dizer que costumam fazer seu planejamento de outra forma não cita no 

questionário como fazer seu planejamento de outra forma. Todavia, pode-se reparar que existe 

um temor por maior parte dos acadêmicos com controle sobre os gastos.  

Cherobim e Espejo (2010), opina que todas as despesas, sejam elas grandes ou 

pequenas, passada da data do vencimento ou que ainda estão a ser pagas, elas têm que ser 

lançadas em planilhas do orçamento pessoal.  

Lucena (2013), declara que o planejamento financeiro é o ponto inicial que necessita 

ser desempenhado quando se deseja a independência financeira e, como efeito, o crescimento 

e a preservação do patrimônio são atingidos. 

O questionamento subsequente referia se <você faz uso das técnicas contábeis no seu 

planejamento financeiro?= 

 

 

 

 

 



Gráfico XIII – Você faz uso das técnicas contábeis no seu planejamento 

financeiro? 

 

Fonte: Google forms, elaborada pela autora, (2023). 

 

Foi atingido 112 respostas válidas, as respostas foram as seguintes, (45,5%) 

responderam <não=, que não costumam fazer o uso das técnicas contábeis, (40,2%) marcaram 

a opção razoavelmente, e apenas (14,3%) responderam que sim, que fazem o uso das técnicas 

de contabilidade no seu planejamento financeiro pessoal. 

Logo, identifica-se que uma grande parte dos pesquisados não fazem o uso das técnicas 

contábeis, o que impressionou, visto que os acadêmicos, mesmo possuindo conhecimento sobre 

a importância de ciências contábeis, não utilizam dentro do seu planejamento financeiro. 

A seguinte pergunta tem ligação com o questionário anterior o questionamento 

anterior, que era sobre se os acadêmicos faziam o uso das técnicas de contabilidade, e na 

interrogativa posterior foi a seguinte: Com associação à pergunta antecedente, quais são as 

técnicas contábeis você utiliza em seu planejamento financeiro? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Gráfico XIV - Com associação à pergunta antecedente, quais são as técnicas 

contábeis você utiliza em seu planejamento financeiro? 

 

Fonte: Google forms, elaborada pela autora (2023). 

 

Esta interrogativa fez gancho com a pergunta anterior, onde questionou qual a técnica 

de contabilidade que os acadêmicos usam no seu planejamento financeiro, as respectivas 

respostas foram que, mais da metade (51,3%) dizem que não fazem o uso de nenhuma das 

técnicas, (35,4%) utilizam o orçamento para o seu planejamento financeiro, (9,7%) fazem o uso 

do fluxo de caixa, (3,5%) usam o balanço patrimonial nos seus planejamentos financeiros 

pessoais, a opção que contia a DRE não houve nenhuma marcação.  

Examina-se que a maior parte não emprega as demonstrações contábeis para controlar 

e planejar suas finanças pessoais, sendo que as demonstrações contábeis são relevantes 

colaboradora nas finanças pessoais se forem utilizadas de modo correto.  

Nessa lógica, Iudícibus (2009), ressalta que os indivíduos constantemente não 

lembram que o uso das técnicas de contabilidade pode cooperar significantemente no controle, 

no planejamento, e na instabilidade de seus orçamentos.  

A decorrente pergunta foi aberta e não obrigatória a resposta, onde questionava se os 

acadêmicos <acreditavam que a contabilidade aprendida na Unitins poderá auxiliar para ter uma 

vida financeira equilibrada?= e foi obtida apenas 110 respostas aceitáveis, as demais respostas 

foram consideradas como invalidas.  

 

 

 

 

 



QUADRO II: O conhecimento adquirido na Unitins sobre contabilidade pode 

ajudar a ter uma vida financeira equilibrada? 

 QUADRO 

PARTICIPANTES: RESPOSTAS: 

Participante nº 001 com toda certeza 

Participante nº 002 Com toda certeza. 

Participante nº 003 Sim 

Participante nº 004 Sim 

Participante nº 005 Sim, mas buscarei outros meios de conhecimento para aprimorá-los 

Participante nº 006 Sim 

Participante nº 007 Sim, com certeza, através dela podemos nos controlar financeiramente, 

gastando o necessário, e guardando pra questões futuras. 

Participante nº 008 Sim 

Participante nº 009 Sim acredito 

Participante nº 010 Sim  

Participante nº 011 Sim, pois através desse conhecimento obten o planejamento que é 

imprescindível para a vida financeira. 

Participante nº 012 Sim 

Participante nº 013 Sim 

Participante nº 014 Razoavelmente 

Participante nº 015 Acredito que apesar de ter conhecimento sobre gestão financeira através 

da Unitins, posso não conseguir muitas vezes colocar esses conhecimentos em 

prática em minhas finanças pessoais. 

Participante nº 016 Acredito que sim, porém ainda não o apliquei devidamente. Devido ao 

tamanho da renda 

Participante nº 017 Yes. A contabilidade é uma ferramenta essencial para gerenciar as 

finanças pessoais e profissionais, permitindo o controle dos gastos e a tomada 

de decisões mais acertadas. O conhecimento adquirido na Unitins pode ser 

muito valioso nesse sentido. 

Participante nº 018 Com certeza 

Participante nº 019 Sim 

Participante nº 020 Sim 



Participante nº 021 Sim 

Participante nº 022 Não somente 

Participante nº 023 Sim 

Participante nº 024 Sim 

Participante nº 025 Acredito que sim 

Participante nº 026 Com algumas disciplinas cursadas é possível sim fazer uso de algas 

práticas. 

Participante nº 027 Sim 

Participante nº 028 Sim. 

Participante nº 029 Sim 

Participante nº 030 Extremamente 

Participante nº 031 Sim 

Participante nº 032 Acredito que sim. 

Participante nº 033 Sim 

Participante nº 034 Sim 

Participante nº 035 Acredito que sim, pois a contabilidade abrange vários meios e assuntos 

voltando para parte de fluxo de caixa, onde aplicar seu dinheiro, educação 

financeira, e quando você vai tendo conhecimento sobre esses assuntos, nessa 

parte eu falo por mim, eu particularmente gostei e comecei a ter esse controle, 

comecei a mim organizar mais, inclusive uso planilhas onde eu vejo oque vou 

ter de gasto no ano inteiro, e fica mais fácil gerir essas finanças, pois quem 

sonha alto quer realizar esse sonho, e é preciso sacrificar algumas coisas pra 

isso dar certo, as vezes você compra algo que não é uma necessidade sendo que 

poderia ter guardado pra algo que realmente necessita, enfim, é isso, sucesso. 

Participante nº 036 Sim, pois o curso oferece conceitos e técnicas na qual podem ser 

utilizados no planejamento pessoal 

Participante nº 037 Sim, o aprendizado vai alem da vida profissional acredito que podemos 

usá-la no dia a dia 

Participante nº 038 Sim 

Participante nº 039 Sim 

Participante nº 040 Sim, porem já tinha algumas técnicas adquiridas por outros meios. 

Participante nº 041 Sim, será fundamental na minha tomada de decisão. 



Participante nº 042 Sim, além do conhecimento adquirido em sala de aula, há ligas que 

tratam sobre educação financeira. 

Participante nº 043 Sim,  Pois algumas pessoas vão compreender melhor como e seu fluxo 

de dinheiro, quais vão ser suas despensas ou até mesmo o seu lucro em cima de 

uma venda, algumas pessoas não sabia como administrar seu dinheiro, mais 

depois que começou a sua graduação veio entender como realmente funcionar 

o dinheiro e suas utilidades. 

Participante nº 044 Sim, os conhecimentos adquiridos durante o curso possibilitam um 

melhor entendimento sobre o assunto. 

Participante nº 045 Um pouco 

Participante nº 046 O conhecimento adquirido na universidade agregar para que o estudante 

tenha uma noção de como administrar valores de forma geral, cabe ao estudante 

conciliar o que foi apreendido com a sua realidade. Por isso, acredito que o 

conteúdo e prática repassado aos alunos dar o direcionamento de como lidar 

com as finanças pessoais. 

Participante nº 047 Sim 

Participante nº 048 As bases de conhecimento fornecida pela UNITINS fazem-se de 

extrema importância para analisar, organizar e planejar as finanças pessoais, 

pois é através desse conhecer que tem as bases para montar uma planilha, ou 

qualquer técnica de monitoramento financeiro. 

Participante nº 049 Sim 

Participante nº 050 Com certeza, principalmente ao curso de extensão, como por exemplo a 

liga financeira, que aborda sobre a importância e como iniciar e organizar suas 

finanças, investimento e etc 

Participante nº 051 Acredito que vai me ajudar muito 

Participante nº 052 Sim 

Participante nº 053 Acredito, pois quando todo conhecimento adquirido ao longo do curso 

surtirá efeitos. 

Participante nº 054 Sim, acredito que seja imprescindível para a boa gestão das finanças 

pessoais. 

Participante nº 055 Sim, é de suma importância para nos conscientizar a fazer planejamentos 

futuros. 

Participante nº 056 Sim 



Participante nº 057 O conhecimento em contabilidade, adquirido na Unitins ou em qualquer 

outra instituição de ensino, pode ser uma ferramenta valiosa para auxiliar na 

gestão de finanças pessoais e na busca por uma vida financeira equilibrada. A 

contabilidade é a linguagem dos negócios e fornece uma estrutura sólida para 

compreender e controlar as finanças. 

Participante nº 058 Sim, pois através deste conhecimento é possível gerar um planejamento 

de renda, seja a curto, médio e longo prazo com os meios de planejamento 

ensinados no decorrer do curso. 

Participante nº 059 Sim 

Participante nº 060 Sim. 

Participante nº 061 Sim. 

Participante nº 062 De certa forma sim, mas não necessariamente, uma vez que existem 

outros métodos aplicáveis estrategicamente aos meios gerenciais que não são 

discutidos. 

Participante nº 063 Sim 

Participante nº 064 Acredito que sim 

Participante nº 065 Sim 

Participante nº 066 Sim 

Participante nº 067 Com certeza. 

Participante nº 068 Sim 

Participante nº 069 Sim 

Participante nº 070 Sim, sem dúvida alguma! 

Participante nº 071 Não 

Participante nº 072 Sim 

Participante nº 073 Acredito sim, vou poder me organizar melhor! 

Participante nº 074 SIM 

Participante nº 075 Sim. 

Participante nº 076 Sim 

Participante nº 077 Sim 

Participante nº 079 Sim 

Participante nº 080 Sim 

Participante nº 081 Sim 



Participante nº 082 Com toda certeza! O curso já é voltado justamente a organização e 

consequentemente antes de gerir o patrimônio do cliente, precisamos organizar 

o nosso. Que sejamos espelho de nossas ações 

Participante nº 083 com certeza 

Participante nº 084 Sim 

Participante nº 085 Sim 

Participante nº 086 Sim. 

Participante nº 087 Sim 

Participante nº 088 Sim, apesar de estar no 2 período todo conhecimento obtido até agora já 

dá pra colocar em prática e com o tempo evoluir cada vez mais. 

Participante nº 089 Sim,o conhecimento adquirido para ter um planejamento financeiro e as 

técnicas contábeis aprendida na Unitins será muito importante 

Participante nº 090 Sem sombras de dúvidas 

Participante nº 091 Muito, é de suma importância ter conhecimento e controle sobre as 

finanças e, no Curso de Ciências Contábeis da Unitins tem o melhor grupo de 

professores que trazem conhecimentos tanto do âmbito organizacional quanto 

pessoal. 

Participante nº 092 Sim! 

Participante nº 093 Sim. Aplicando corretamente os conhecimentos contábeis adquiridos, é 

possível um equilíbrio financeiro. 

Participante nº 094 Sim 

Participante nº 095 Sim 

Participante nº 096 Sim 

Participante nº 097 Sim 

Participante nº 098 Sim 

Participante nº 099 Sim 

Participante nº 100 Sim. 

Participante nº 101 Sim! Principalmente na disciplina de investimentos e economias! 

Participante nº 102 Sim sim 

Participante nº 103 Sim 

Participante nº 104 Sim 

Participante nº 105 Sim, educação financeira é essencial para uma vida financeira estável. 



Participante nº 106 Sim, acredito. 

Participante nº 107 Sim 

Participante nº 108 Com ctz se for usada de ponta a ponta 

Participante nº 109 Sim 

Participante nº 110 Com certeza! 

Fonte: Google Forms, elaborada pela autora, (2023). 

 

Conforme as respostas expostas na tabela acima, verifica-se que a maioria dos 

acadêmicos do curso de ciências contábeis acredita que os conhecimentos adquiridos na 

Universidade durante o curso, podem sim contribuir para ter uma vida financeira equilibrada. 

Ao fazer uma comparação com as respostas da pergunta anterior com as respostas da pergunta 

atual, percebe-se que mesmo os acadêmicos não fazendo o uso dos conceitos e as técnicas de 

contabilidade, eles têm total compreensão e consciência que a contabilidade é importante para 

seu conhecimento pessoal e, fazer aplicação dela corretamente no seu controle financeiro 

pessoal poderá ocasionar impactos positivos no seu patrimônio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente estudo, por meio da pesquisa de campo realizada, procurou analisar o 

nível de conhecimento dos acadêmicos do Curso de Ciências Contábeis da Unitins Campus 

Augustinópolis sobre a contabilidade aplicada no planejamento de finanças pessoais. 

Considerando os dados alcançados, pode-se considerar que os dados foram 

satisfatórios, pois ao ser realizada a pesquisa averígua-se que mesmo o curso sendo composto 

por um público jovem, eles têm compreensão sobre finanças pessoais, o que é excelente, pois 

a organização das finanças pessoais é fator primordial para se ter uma gestão financeira 

equilibrada e consumir de forma consciente. 

Com relação a educação financeira, a metade dos respondentes consideram 

imprescindível, e uma boa parte acredita que é importante, por conseguinte infere-se que os 

discentes têm discernimento sobre o assunto, a educação financeira promove o aprendizado a 

administrar melhor o seu patrimônio. 

No que diz respeito ao planejamento financeiro, houve diversas respostas que apontam 

para a realização do planejamento e mais da metade dizem que razoavelmente se planejam. O 

planejamento financeiro, proporciona ao indivíduo a tomar decisões e ter um equilíbrio ao que 

se ganha e aos gastos e note que, de alguma maneira os acadêmicos organizam seu 

planejamento, seja em um bloco de notas no celular, no Excel, anotações ou em planilhas 

eletrônicas e a maioria costuma planejar antes de gastar, outros dizem que nem sempre se 

programam antes de gastar. 

Acerca do uso das demonstrações contábeis, é evidente que poucos dos acadêmicos 

fazem o uso dela, e uma parte afirmam que fazem o uso razoavelmente, e quase a metade, ou 

seja, a grande maioria dos entrevistados da pesquisa declaram não fazer uso da contabilidade 

no gerenciamento das suas finanças pessoais. Porém, os discentes acreditam que o 

conhecimento adquirido dentro da Universidade sobre as técnicas e os conceitos que o curso de 

Ciências Contábeis oferece, poderá auxiliar para terem uma vida financeira equilibrada. Os 

acadêmicos que fazem o uso das técnicas contábeis, entre elas as mais utilizadas são 

respectivamente o orçamento e fluxo de caixa, as demonstrações contábeis são primordiais para 

o gerenciamento financeiro, visto que sem o conhecimento real da situação financeira, pode-se 

acabar tomando decisões que podem ser prejudiciais, o uso adequado das demonstrações 

contábeis é fundamental para ajudar no método do planejamento de finanças pessoais.  

Diante do exposto, a problemática foi respondida e os objetivos desta pesquisa foram 

atingidos, visto que o problema tencionou identificar qual o nível de conhecimento dos 



acadêmicos do curso de ciências contábeis sobre a contabilidade aplicada no planejamento de 

finanças pessoais, foi evidenciado que os acadêmicos têm conhecimento sobre a contabilidade 

no planejamento de finanças pessoais, e sabem da essência de se adaptar para se ter uma vida 

bem administrada.  

Enquanto aos objetivos, os acadêmicos têm discernimento sobre a temática, se 

organizam financeiramente, utilizam os métodos para se ter um planejamento financeiro para 

alcançar resultados financeiros positivos.  

Levando em conta as hipóteses, estas foram confirmadas pois pode-se afirmar que os 

acadêmicos têm conhecimentos sobre a significância das técnicas contábeis nas finanças, e os 

próprios mencionam que os ensinamentos compreendidos na Universidade podem contribuir 

nas suas finanças.  
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO 

 

QUESTIONÁRIO 

 

O questionário tem como objetivo coletar dados para a realização da pesquisa que tem 

como tema: A CONTABILIDADE NO PLANEJAMENTO DE FINANÇAS PESSOAIS, na 

qual a Prof.ª (Mestre) Jucicléia Teodoro de Lima Izidoro é a pesquisadora responsável, e a 

acadêmica Karen Izadora Azevedo Santos é a pesquisadora assistente, mantido pela 

Universidade Estadual do Tocantins – UNITINS. O questionário será encaminhado para os 

Acadêmicos de Ciências Contábeis da UNITINS, Campus Augustinópolis – TO. O questionário 

terá as seguintes perguntas:  

 

1- Qual período está cursando? 
a) 2º 
b) 4º 
c) 6º 
d) 8º 

 
2- Gênero? 

a) Feminino  
b) Masculino  

 
3-       Faixa Etária? 

a) menos de 18 anos 

b)18 anos à 20 anos 

c) 21 anos à 30 anos 

d) acima de 31 anos 

 

 

4-       Sua renda é oriunda de que tipo? 

 

a) Dependente dos pais 
b) Empregado 
c) Empresário 



d) Outros 
 

5-       Qual sua renda mensal? 

 

a) Não tenho renda mensal 
b) Menos de um salário mínimo  
c) Um salário até dois salários mínimo  
d) Acima de dois salários mínimos 

 
6-       Você tem conhecimento sobre finanças pessoais? 

 

a) Sim 
b) Razoável 
c) Não 

 

7-       Qual o grau de importância que você concede à Educação Financeira? 

a) Imprescindível  
b) Importante 
c) Razoável 
d) Não sei definir 

 
8-       Você costuma se planejar antes de gastar seu dinheiro? 

a) Sim 
b) Nem sempre  
c) Não 

 
9-       Você sabe como faz um Planejamento Financeiro? 

a) Sim 
b) Razoavelmente  
c) Não 

 
10-     Como você faz seu planejamento? 

a) Planilhas Eletrônicas 
b) Blocos de notas no celular 
c) Anotações 
d) Não faço planejamento 
e) Outros 

 
11- Você faz uso das técnicas contábeis no seu planejamento financeiro? 

a) Sim 
b) Razoavelmente 



c) Não 
 

12- Com associação à pergunta antecedente, quais são as técnicas contábeis você utiliza em 

seu planejamento financeiro? 

a) Balanço Patrimonial 
b) DRE 
c) Fluxo de Caixa 
d) Orçamento 
e) Nenhum 

 
13- Você acredita que o conhecimento de contabilidade aprendido na Unitins poderá lhe 

auxiliar para ter uma vida financeira equilibrada? 
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ANEXO B – FOLHA DE ROSTO DA PLATAFORMA BRASIL 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO C – PARECER DO CEP 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



ANEXO J – ACOMPANHAMENTO DE ORIENTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO K – TERMO DE FORMALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 



ANEXO L – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DO ORIENTADOR E 

PROFESSOR DA DISCIPLINA DE TCC PARA DEFESA PERANTE A BANCA 

EXAMINADORA 

 

 

 

 



TERMO DE RESPONSABIILIDADE DE ORIENTAÇÃO DE TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 

 

 

 

 

 



TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO DE TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 

 


